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PORTO DE SALVADOR
Local da chegada do Príncipe Regente Dom João e sua comitiva em 
22 de janeiro de 1808, vindos de Portugal.

LADEIRA DA PREGUIÇA
Caminho no qual o Príncipe Regente e sua entourage seguiram em 
direção à cidade.

CORREDOR DA VITÓRIA (Região da Av. Sete de Setembro)
Dom João, ao passear pela Rua da Vitória, distribuiu dinheiro aos 
populares que o acompanhavam.

FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA (Fameb)
Primeira escola médica do país, fundada em 1808, durante a 
passagem de Dom João pela Bahia.

SOLAR DO UNHÃO (Atual MAM de Salvador)
O governador Conde da Ponte ofereceu um jantar à família Real no 
Solar do Unhão, residência dos Senhores da Torre.

CASA DOS SETE CANDEEIROS
Local onde foram pendurados sete lampiões de azeite durante a 
estadia da corte de Dom João, em 1808.

CASARÃO SOLAR DO REI (Itaparica)
Na visita à ilha de Itaparica e impedido de voltar por causa de uma 
tempestade, Dom João fi cou hospedado na residência de João 
Antunes Guimarães. Hoje, a construção é sede da Secretaria de 
Turismo de Itaparica.

OBELISCO
Inaugurado em 1815 em homenagem a passagem de Dom João em 
Salvador. Ficava dentro do parque do Passeio Público e, em 1913, foi 
transferido para a praia em frente ao Palácio da Aclimação.

MANIFESTAÇÃO DO NEGO FUGIDO
Os moradores de Acupe revivem, no mês de Julho, a celebração da 
luta pela liberdade do negro escravizado, por meio de apresentações 
teatrais que retratam a sua perseguição, captura e libertação. 

FORTE SÃO DIOGO
Construído no século XVII, tinha como obetivo impedir a invasão de 
inimigos da colônia portuguesa. Forma, juntamente com o Forte de 
Santa Maria e o Forte de Santo Antônio, um triangulo de defesa, no 
contexto das invasões holandesas na Bahia.

FORTE SANTA MARIA
Este espaço possibilita ao visitante fazer uma viagem entre a África 
e a Bahia, através da interação entre as obras artísticas e o espaço 
construído.

CASTELO GARCIA D’AVILA
Um dos principais monumentos do patrimônio histórico e cultural 
brasileiro e ponto turístico da Praia do Forte. É considerado a 
primeira grande edifi cação portuguesa no Brasil.

FORTE SÃO MARCELO
Sua construção data das primeiras décadas do século XVII. Após 
a vinda da Família Real portuguesa para o Brasil houve uma 
preocupação com o reforço na proteção da costa colonial.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DA BAHIA
Abriga famoso Quadro “Chegada da Família Real a Salvador” – de 
Candido Portinari. Os Fundadores da Associação de comercio da 
Bahia prometeram construir um palácio se o Regente permanecesse 
defi nitivamente na Bahia.

INSTITUTO GEOGRÁFICO E HISTÓRICO DA BAHIA (IGHB)
Dispõe de uma coleção de retratos de fi guras proeminentes da 
História da Bahia e do Brasil. Seu arquivo conta com documentos de 
grande valor historiográfi co.

ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DA BAHIA
Conta com uma variedade de documentos de concessões e benefícios 
assinados por Dom João em sua breve estadia em Salvador.

CONVENTO DAS CLARISSAS
Onde foi planejada a Revolta dos Alfaiates, 10 anos antes da 
chegada da Familia Real, com o lema: Liberdade e Igualdade.

PROFESSORES COLABORADORES

Claudia Magalhaes, Eliedna Ribeiro Dias, Elson Morais Alves, 
Ivana de S. Santos, Leila Cristina Nunes Lopo Garrido, Margareth 
Ribeiro de Morais, Mateus Sampaio de Sousa, Vladimir Costa, 
Vivianne Almeida.
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LARGO DO THEATRO (Atual Praça Castro Alves)
Foi no Largo do Theatro que os representantes da Câmara Municipal  
recepcionaram Dom João.

4 CRUZ CAÍDA
Construída em 1999, ela homenageia a antiga Igreja da Sé. Demolida em 
1933. Local onde foi celebrado um “Te Deum Laudamus” em agradecimento 
à travessia bem sucedida do Atlântico pelas naus de Dom João. 
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PALÁCIO DO GOVERNADOR (Atual Palácio Rio Branco)
Prédio onde Dom João e sua mãe, Dona Maria I, hospedaram-se em sua 
estadia em Salvador.

CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR
Uma das mais importantes entre as colônias portuguesas. Sua primeira 
construção data de 1549.

ORDEM TERCEIRA DE SÃO DOMINGOS (Terreiro de Jesus)
Construída em 1731. A famosa pintura do forro de sua nave teria sido 
executada por volta de 1781.
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CAMPO DO FORTE DE SÃO PEDRO
No dia 28 de janeiro de 1808, o Conde da Ponte ordenou que o 
primeiro regimento de linha fi zesse exercícios no Campo do Forte 
de São Pedro. Dom João, com toda a família, assistiu à apresentação.
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Farol da Barra

Universidade Federal da Bahia

Arena Fonte Nova

Mercado Modelo

Elevador Lacerda
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CENTRO

BARRIS BROTAS

FEDERAÇÃO

PELOURINHO

CASARÃO SOLAR DO REI
Distante cerca de 30 km a partir 

do centro de Salvador

MANIFESTAÇÃO DO NEGO FUGIDO
Distante cerca de 90 km a partir do 

centro de Salvador

CASTELO GARCIA DÁVILA
Distante cerca de 80 km a partir 

do centro de Salvador

ITAPARICA

ACUPE

PRAIA DO FORTE

13

15

18

Roteiro Cultural
A Bahia de Dom João



Roteiro Cultural

A Bahia de Dom João
 Na manhã de 22 de janeiro de 1808, a Bahia testemunhou um 

acontecimento que haveria de mudar de forma definitiva a história 

do Brasil. Por volta das 11 horas da manhã, os navios da frota do 

príncipe regente Dom João ancoraram dentro da barra, perto de 

onde hoje estão situados o Forte São Marcelo, o Mercado Modelo 

e o Elevador Lacerda. A corte de Portugal chegava ao Brasil de 

surpresa, fugindo das tropas do imperador francês Napoleão 

Bonaparte, que tinha invadido Lisboa. Em Salvador, Dom João 

tomaria a mais importante de todas as medidas que adotou nos 

seus treze anos de permanência no Brasil: a Abertura dos Portos às 

nações amigas. Começava também ali o processo de Independência, 

que levaria ao Grito do Ipiranga, em 7 de setembro 1822, e à 

expulsão das tropas portuguesas da Bahia, em 2 de julho de 1823. 

Este mapa, organizado por professores do projeto “Era uma vez... 

Brasil” tem o objetivo de ajudar turistas, visitantes e moradores 

de Salvador a conhecer alguns pontos ligados a esse importante 

acontecimento na Bahia. Pretende ser também uma contribuição 

à valorização do patrimônio histórico e um apoio para que nós, 

brasileiros, possamos conhecer e refletir sobre nossa história.

Laurentino Gomes, autor do livro 1808

www.eraumavezbrasil.com.br
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